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Maranguape A mercô da aold^lesca desenfreada'¥aS!^S?S * ^ *$^

«VlàtH. . . . .
S^O.*4-> ÜJLXAii.

'*j<f--;í'

.ti .1 *>e. 1; uoj
P.ira iO boletim que em

outra parte üublicamós, aa*
hido das officings d'0 Re
bait} do Joazciro, chama-
mos a atter.çSo doa nossos

leitores; •: .
Hàis negras r5° podiain

Rertj áfe çòxe» com que nelle
se descrevem aà lamen ta»
veia acenas de qne acaba de
cerMl?è!*tro:í a importa n ti'
vilIa de S.Pedro do Cràtò .

São uma nova edição dos
triatisBJkfes toiákciiiteiítoa
de Aurora qu^lhe serviram
^ RF.^iftgo.e. cujo epilrgo a
^&mM4 ü^0 prever.

Q^jarte contif^a o ban-
ditijiai^,,?! ílpuíitjar no.inte-
rior do ..BatudOj levando c{
lucjip, a {leehoüra e o deiea*
perp ,?p.çeip da famiiia cea-
reG^e^i)^ ata ndouada pt 1 ^
poderen públicos já cão ea-
coqUa^ np çe.cesBp sagrar o
do lar as garantias queJlie
assegura o nosso pacto foi.-
dam^afc.UUíUyj ü

ife -W'--''- !/i'

Q.ie^iinpo.rta, porém, ao
deefaumatip oligarcha a
agQn^j^jy^ná ^em- qtte.fie,
debatejtn j os sêüs 'çonterra-
neos, se'eile,,'a mulher, os
filhos,è o^3 parertes, á custa
dos|xüaustoíço|reff do E?
tado,; gastam â laxgâ, pelas
avfi,njçÍas.àQ.Rio e.daa capi
taes (fiftçangeÍKtfi,to que a
muito, custo g suor do povocoqsegttJH.acçuQiular,? ,

Awatjhanjj .quando,, aos
paeudos recresentantês d'
esse mesmo j povo ,elle,tiver
de dirigir-se, a'sita méínsa-
gem mfáís unia vé» porá e.«?
deitaque p facto rçalmen.e
auspicioso'de sè haver man:
tidofnalteravel a o^dem pu-blica' "em tóclo o 'EJstado,'

garantidos 
'pelo' 

gòvèrrfo o&
direitos Inâividuaes !...

Mas n2o !é só pelo remoto
sertão quejneste momento
cawpeia impuue a aaarchia;
de Maranguape, cidade das
mais importantes; a dois
passo* da capital, á qual se
acha 1 gada pelotelegrapho
e pelí vla^ferfeaK.Eàli po-dianj ser mais reVoUantes
as noticias que noa chega*
rara pelo h<>r|/io4t,l|oú.te:m''
^a apô,iias uma.^ifiereaçs:

em^ A fetá 9? í^Ín(>ràF
ag^tgjjPüí^ o maçdio eiuspl-
rações fíos chefes situacior
niatas; em Maranguape os
eicarioa s gem de ordem do
próprio governo, escudados
no sabre *|.iia^rda('.'do.8ol-
dado de policia.

—"". vubiiu, .-íuuy.jiictCaVi

menfr? aíáinàrdo pêlo temor
da peste bubônica, queima-do-umas-baneqs imm^ndas
e in^ecestâà 

Qa que M-íes
dia carne vefçfe^o mèfcado
daquella cNrMt^C^ra «l
enviado um destacamento
poKciaiisob otcommando de
nm tenente, conhecido pela

niéin sanguinário, iguo
é arbitrário, que jánal^à^
catuba ^deixou os traç ,s
mais negros de sua pâisa-

, ;¦ Mal chegou elle a M.iràh*
guape, ^ frente de facinbras
dp3 mais afamadoe, desap^
párecçu jmmediatamenie á:
calma, supplantada ' 

pelo^cnkia , |fjgit,i-njo sobresalto•ittte. anteaç^a" de', toda/ es-
pfecie.

|pa factos vieram infeliz-

tt&m vãos os receios, è taes
l€m 3Ído os e3ççe8808,pratin
eíjüos pela força 'publica-
que aos maia indifíerentea
têm

i Jj-' 123 balancete da deagraci publica.
greul aos pequtmuüâ—como o
povo Jie SÍb Pedro T: '

poj itstlça feita a âm< óame-

Igo pouctf paasa-ae aú tàuito.
saque da villa é o ensaio

para.oütro!sif pontos.Iml áÜVsm^' chamit outro

arrásièádo brados de'
indignaçap,, , ^V ¦>

De noite ninguém jpóie,transitar impunemente pelas
rujas da cidade; percorrieim.
na|s 08"aolda'dos do sr".aRày-'
m|indfiípofgé*a, fàrilados
uus, o»tíóa áupaizina e de
pés descalçoi, comrnettendo
to;da ájiohe de violências.'

a um plano precònceoMo:--.
piovocam' para serem repel*'
liàos è enta"ò téreW üm prè-
texto para massacrar o povoO commercio acha-se âe
tocio - para^sadô,' 'é^éiíffl
mente depois, do* t.ristissi-,
mo3 façto8 4e hontem,, u [;

Pobres hpmea^que nos
dqmingqs costumam ,yir á
ci(jlac)e v^en^er. gene,ros ou
abpatecer^-ie ,4o necessário
papa a semana, foram sem
c? 13a ataç^ios, e,gpança4ps
barbaramente e em seguida
recolhidos á padeia,,!í;5íovl1 

JFôram assim presas, ae-
guudo somos informaao«.,,
perto de 'juarenta 

pessoas,
acÜando-se quasi todas em
lastimável estado.
I O absurdo \chegou a tal
poato, que o dr. Meton de
Alencar, chefe da hygiene,
aü ,em serviço publico, ter?

ptvoadas
Ob c-mpoa deaertos, as roças

abandonada^'aa famílias ex
p.triadas; ¦,

, JBm 8. Pedro quem nio fui
<aiaqueado, foi saqueador. • •

Nada escapou /::1 
;A gallinha do quintal, o ca--

valb do estabulo; a res do
campo,o movei da casa, a ruu-
pado bahú,o dinheiro daga»

,fqtav a f-íeada da loj», oá; vi*
verea da- bodega,, tudo rouba
cp tudo saqaeado |;;.

jPor, toda tüiúi alastrou se
o jciiuibilisoio icíqí é satânico'!

Por toda a parte geral a de- !
e total o me

1

ao; ismo

atoujaLiu. e*fi*s*fl"HSÉiun asa ui vkí' i i
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SARILHO POLtCIAI*
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WRJfc pola tçn,P° a Perder..
pi 'ictimas e os amea ç idos",'tò|0d aoGjvernü G:rál.

í*j:ovideacla I j-.rx- x
• Providencias!

i?a

(Typ. VORebate). :

Ibníi uápc
^P.^.k^ysmit-

I j «Jornal do Com

da
rpdrc;p>, pelo *eu coírea-
.ppUdente nesta capit-l^unií

Depois da proBcripçlo.do «-'j ttí!(í^ra,^1?*. ,ea\, wKfâkMbulho em raasaa-a cummjna- ^S^ilâVS90iiifaRÍíJ^Íw^
fiWgg :tQasieliít Sombra e

. a»

T ~
sojlaçio,
mbm r'

Lançou hontem, mais uma
pedra ao mcnstnento do deaore«
dito que está erigida |a si mea
mo o mui insigne snr, Delega
ào de polcia,'aommou um de',
atine mais noa muitos oom que
de longa data vem evidenciando
a uii insenaitez e inapoia.

Trabalha, iactualmentet vjao
«Rio Branso» uma; iroupe de
saltimbancas, ganhí ^pãe3f; queandam;pçlo mundoaom noiinu
mus prooocupaçõos avtíaticas,
.com;p só de3.eio!rder ajranjar
magrosj cobros .CQin (qne aoa,len
tar o estomugo, ;. I ,-.'.,'.,..!. ,.• ?^pêm-:nos a^vio,,. Qontan
to que venha o,, ,$.ul}eiro, < de-
olarouflabbado ,ao. pubjioo, dol.

lar^ltrariedadei collocsUdo-ne-ci
,aq Jado ,dot povo,-não, temos v
mfottâf*?wcjdeníea.a ia-":

Porque' consentia o stir/G7 s*
de M.ttoe na provocaçíj «.tü "*
plíla dosar Muratori rí)

Porque não ÍÔl-o retirar da f iaala; bein como a quantos aeestavam excedendo 7
Porque n5o dselaroú giigperu !í:*

ao o'espetíiÍM;ulj, ordenando'^
*o« espectadores sé retirassem 7/sob pena de serem oa recilci-r -,
tranAta kvadofi á policia?',••Porque permittíu que os seui''^
pretofjanoí» itisultaWm c áWei c5í
açaasem a todo ò mundo tüeà^' 5
mo depoia do çspectaculo ? ¦ -r ;j
.•Jaepeu ou sede de violen-.

cias ? :
P, th V" • ;' •¦ ¦ • *• •
Uie sub.tittito deram ao sar; -

Ijjanoel Augusto T'
Auctóridade como o 8nr;

ç-jo i.n|érual do\cxtecniiniõ e- do.#fcfe^Wiíi i/iliàíMiJl
r jNa miigeucia, ao dejaknlo,
ncj rx)do precipitado e ferça-
üd, eom o espirit,? kMjptj^íp
das mais ífeVsivoía aàprçhen*
\t£*, agoia^WBfficr ;òâ^foragi-
dbc, oA.^xiiajloslpeíKírttt^t.^

r— Onde doroie o govesuo ?"j«- Oadevpàram as gtríutias
i ottütitpcionaea de^d«Vde pro;.'
prlede ii de liberdade «^ \) 

",.!.,-._ 
,,

Em que terra estamos^ dè|ermínar o valor queUbinam ,jentinm su^J^xtt o aíluJidb deapa*
Eiiiégíajphicp,

licia para. jfo.rj-jl;.oa 4f \ioiasitu
des im minentes ás mesmas cole-

m brites ;. a^atãftÃV; ,joütroa meliantes crimino*" tó ^fhjcab^n^ ore|çondo em
sòiTqüéímaram "<ks 

àahc'AsTan.d,loiaB' enil0U ^e¦¦^SlwáS

ürps o, incendente mun.ci»

; Kcorresppnejente do' \t
ludjdo jornal.é' o snr..José
Acil^ly, o,, que basta para

djfmercad^VuSi^^ ^^^ÍE ^ P

i i

pdej), q ¦iit.i|ran^o,Um,Qn|.QQniea1ie -Mattoá, ássomadaí
pidzwo da oidtdp;jy)rflm,.j98ttfi.çr»va.;daa.Iaria8l esmajfadamujado da ganância. tenteudou xa peso dp-j sons desatinou é
fl'igikftft omarfcjstasintsingivois,um descrédito do governo 

' 
asoliQitapào. ^^ijioda po- que Mft ; trna em Continuo,

sobreaàlto o pub ico, que nt\.'
h aão confia, é um* constante
|5J©*ç.a á segurança do cida*
dSo.

S«fSfJv^.«^tw-. -^t..,^ i¦^¦'1"*lV'-l!ÍsitI.... iiDolorosa ; éídcsoladóra — af /-? ¦ ~ -'interrogação do, sofrimento. íJ.snr' ^^"P.,ij jE( a resposta ? . *;;, s tedo s^gue a risc^a a politlaO escarneo barateado áa vi-, c.i de seu venerando pae,

do In-

regougos e a, insutriez,
^ntrem'ep|os v °$%< Mhrâlp'-

ri aóogülaV» de garotos a4tnw
téa.e.o.m^o officio doapplaudii;,,
e asspálhaya na e\dade ^dn.e^H

çtimaa e a impunidade 'outòr'"L

gada ao crime.
Sim i n^gaiscia verdadeicõ-

nlxecidá pW lm), e'! MWn*«&
que em Lavras, maxime, em
»So PjO lç.q, nem houve ;lá isso
que.se djüç ç,,garantia.naoif*Ua
a» quem correu para o Ccst j. v.

( I Que deshumanidade cruel e
reprovável^ ,,,,,u* ''••'• "yi*
!'Queirrisao acerba e inaul<
tuosa 1

i. Os próprios caudilhorsaquee
adores deL.vras e princlpd-
mente de São Pedro desmen-*
tem aos seus patronosi-b A' ctikta! doa.exilados',' dos
refugiados, e dos foragidos —
ostentam com todu o cydismo
cédulas grandes,uoías de valor,
e vcüdem a gra,nel peças e pe-
ças de fazendas, •

Mascates; de mrrcadorlaa,
cujo' preço nunca facturarám

Penduram ao peito os relo-
gits de algibeira e trajam ter

tando impedido, foi des-.! u°»• d« casimira canibàes qne¦¦ '«-ó conheciam os tecidos maisrespeitado
AsBeveram-aos taaijjeài

que a amigos nossos dós
ordinários de algodio.

Bradam, e nao podem dei-
xar> de estar (bradando aos

mais salientes ae tem feito! Ceoa-*- o vigário rxilado de sua
emboscadas çpm fins certa- fregufesbwo dei.Sao Pedroi "o
mente sinistrps, sendo al^'ProPriettrl°'r°ubAdo» «'«go-

-ücanos pohciaes em suas; desolado.
próprias casís ou persegui
dos pelas ruas.

'¦ O snr. coronel Afrp.Çam*
pos é o responsável uuico
por semelhante estado de
cousas, mas tenha a certeza
•Ia *ttÍÊMk* /"ii«.-» Ui .da nisirot*UC VJ U'J - t,AlV.'UU UV UHgHl

qianto fizer., \ , •
! Basta de conaíscenaeOj-

Entretanto oa canlbae* em
vez de se arrependerem do at

fernal, continuam a sacar eo«
bre ae vlctimas 4a sua >feroci
dade ameaçaside confiico com-
pleto e d'extermínio total, a

Qi.iera se n6de considerar
garantido ?

? Besta;, ap^nag-im, MfotjÍM&l*
.recorrer ao governo federal—

cias:-«OLHO POR OLHO,' pedir medidadd'é'^alVáçÍo^u..
DBííprK POli D^íTE.» 'v 

jplícàeíprovidenchs-Urgenles'.1——b r" 7" T"'" I Ppvo âe ^av^tlirt j;pot/od8
-VÍ-'wicrf-C5Àrfer i -1 jsso. Pedro! nSo-hs tempo a

i'i H «toda ""criminal d^ agitada , p^rderoaío? omi/.n;q ob i»!aí<4 o
cà*" pista subi Mandem 1 itup-cnsa reçio»

cujo pi;ograp\ma á .mentir
mentir aémpx^^ „¦ ..'

Os «meliantes e crlmino.-
sos se encontram, precisa-
iriíejite* ent; e os sltu-^cionls.-
tas,vpomó.;entre, os acclolys
ilgurarri os mais jmpuderit.es
IvADRÔlfiS DÓS DINHfílRÔS
PUBUCOS. *

Q.fACto a que^ailude o te»,
legramma já ^nói o ^xpli;
carnos, ( pela^ Imprensa, e
quaojto a tirpçum s*^ afLofoi.
disparado, £ n,em^ conjtra q
Ünr, Afro Campas nem
c'jqtça| qualquer outra pes*
soa; é mentira do snr. José
Accioly.,... . í .... 

'..',.. 
.

Apenas um filho do raes-
mç Intendente, pôr nome
Joaquim, notoriamente re-
conhpcidp, como ditraqné
armaç^p^ de ...punhal, p açpm-
panhado'por um cangaçel*
ra.que,,empunbtayaj~, um re?
yolyer^^ítfruteritoii, \ ferir
mocps, ¦ seg49i'/iambps façih
rae^repçlliiipa. ,rí .;,.,, ,.f¦ Sempre miseráveis os ac^

U governo que se precate, ,
p5ó 

-lha fíçttVerte? lagrimas }
eate euergumsno Cota que aos . '
qu^r tyíanniiur. . ..- • tr-w

.:'" Lah »»rrr:—'(Wit-tiMU) í >
, Oarvo ou Corvo *? '-.'

» _r..._„ ,™ ^u w A'."RffiPyJ3Ll,eA htan}bem<i
desQoniontefEÒhàyo^^ que está errado q.t ,,lar'â^ábfião, 'Sa^garpàyjôin 

e da nome .do -articulista, da Q-a- 
'

^SííT^l- '"-'-a '¦¦ '¦ 
faèfà pei* hm ^ que.,-,;, .í-spaluou-ae, em .fins da so-L .*,„„ *.>** .••>

tavá np.ârmo^ropositb le oo-.*^ 
"a,^uma co^a «nü"esUdo^f

hibiraf maisjeve man^^ l ,')
Jl^4WÉ5ÍÍ8f5? •«W 

' Nâ0 foi easa a allusâp \to, negou o delegado' a varias^ue fizemo*, mas nío esta.oes^.»s que o interpelaram. Sua!^rt % 
* " 

r^
S, andà\ ¦ do Ihsigne má%.^ lo.n8G 

%Ú K|fÉ"^r-Hontem houvemos%a"ftaVá;11 /'- lealmente' ò^snr:' Carvo,
AÕ" itiloiar-Befi ò esp^ctabnlo5, como' é; 8-tblrJos - vive'' ücp

proromperam rappláüsoi.'* ^üOmelò'dos1;abclbíyit'è quérti^"1-1„„»,-...«....-._ L1-' ¦-¦ ¦- còiisaím. *f°

podridão.1'0 <tI{í

na>B,stíf õem i( ler ao qriô gVitbu1 
J A?5|m pbia está bem jus'.n M *

do palco o snr. Brandão : «con-tacada a velsãò d'A RtpÚ\ oí>
vido a nova troupe a vi* tHtàfo/iM?*ó homem é Cor^o'^
Jhar ao meu lado* provocando1 mesrnn StííA
isto assovios e^pup*aa. '<> m«

Entram em scena S»ncho Pau-,
sa e D. Quixote; transfere ee a
acção para a platéa transmuta
da em tragi-comodia, sendo he-
roca o snr. Muratori e o snr,
Gomes de Mattos

Fq.» .UWO.OUU1.. w.uüupüriumaa- diz accióly\ diz!detrairam a WlgettrtoSriíenarifclii-' xá' • xüí«j • '
aleunk' mocos; fgfâ8lfta%WfoÍ^a^' s^ntma«

ii

^,', O; l òlig-archa.tsrpo '' <- »lv
: tt :i' 

"'•¦ Í34'<.' ^«03
li i, <?*?*, «*a»í?í ainda pp.*!dia p caracter adamantino .

-...„„ _ „-..„„. dq 
"^aldemifo 

^f§j|s^?'r^
Intenta o snr. delegado fríer julgar p Sr, Accioly ttm s 

"

ealarem se os apupadorea que'pilitÍco de valor; hi /tt//'''respondem ser fscutado em'^^;era possível ainda aotoda a parte o direito de «sbiii1,,^,*, ~5ri'IÍ j T""y^»A
manifestarão, a 1^?° &W$B de jflftl I

Isto mesmo confessa a anto-?^^0.^1^*^ das faltas
ridade ao snr, H, Porto, que,
acolamado, do cima de uma oa*
deira, lhe dirige a p :làvra.

E quando esto,- attondondo a

da administração accioly aa.,"
Hoje, depois detantpa 

*

attentados á liberdade indi-Ví'ü quanao este.^attenaendo a Viduaí rlpnoin rlaa p*«a»4íÍo«uma tal-declaração, íhé-requer H?31* ^,eí?°i8 
df .e^Ma8

gárantisa para .o»; que qnizes-;á Constituição do Estado,
<b

!>1
i'.í>.i»* ÍU.If

*J<in í. RuniEIvflü a
. I-eonidas Portoy5ii:M;ni/(i ueeiui

s»»»"u.fo para os que quizaa-, 7-^. >tem aaBoviar, porquanto em as-Para tornar possivel a re*
sbyiosee traduzem taes mani* eleição do tyíanáo e a elei*
iestações, o delegado retrüoaí ç20 de filhos e genros, deNaoysô-pemMo m silencio ¦¦ *pois de' provados os casos'iiH

das p?atea fantásticas t dos

tentado enorme,; inaudito, in- No vapor .l/awz^entradp
attte-»hontem dos pdrtoB do
riorte,tomou passagem para
£Ri(ilrMÍIan^i^;o^Pihj
çuldade de Medicina se
acha,.c?irí4n.dp., o. Bpsao^pre);
iadoí e intelligente amigo,
LaònidaB da Silva Porto-,
a <fi^Ãi\desejarmos'õpttma
viagèk-' e toâa sorte dé
prosp~ériáãrlea,;

3

SO
aa

siíÃ

>ida americano
marina brevemente. ,nal ^.ciüdmptèiJSA^i» Üij^idc

Na Libío-Popplaria do Banwn Janeiro a nota &&, iitaadtíUHk-
ÍviiM^,P'Q{lL''^K>^Vs das de^o«çOcs, o0

O tumulto reorudèsoo, but-
gindo trepado a uma cadeira noi * . --—»—.centro da sala,--a figura pança subsidios indevidos, oa prodo snr. Muratori aos'"berros do prio3 -amigos- do satrapa
canalhas, mal educados'ejnais'Cearen8e, I envergonhados,

Os e.peotidore^vioiáeixan.11163 atira»* ^esquivam;-se
do ias suas cadeiras, formam-!48 defender; tantos escan»
ee geupos «qui b aiii, ourgom uãios. boà tínaftdíiííií ?>•**
inojdentes ^essoaea, té que oi! EJà Com0éttsâçS6, Honra-!tnxk G. de Mattos, desvairado Anx 

''êh1Ê&\a^V^itítÍtií 
An. 'At

igü\^8oldad09i puxem o sabre™? .Cf • T 
^P^^f0^0,-,-

e cpaetuma^n,o.qw foi in^%n^^% ^q^tí chefe o m0t
coaitineutes fèita-wfrendo se-jgfiinro! 4e Accioiy, sâo sng* aahoraa e cav-dheirbsi applau^gôationadoa^airèandar, aom^

¦a ,¦ dldpreeJe.^eac4ntAteH,omumai^ti ttèíSmbatkue; :a fighn,-'aic-toafjwrrtèsjiuiwui .uJconfusao horrivel)^cutiláàdcroèLWrrÍM,',r^ W&X2 iV ">"- •"*• f*«
•0»MraKeie<iagradaveli 8olda4o«:até ^bíniat. i Sn - -. £r"*WoíT0 c ] ?i Wfttfmn d" ! "4 '* i^raç<»8V4tâate«venç3[o. do aat.p; a_ «w^ü a^»i«eí^l -«

capitão. Weyaa.- que .fiaergíCUfi' (^ «Jornal do CommCÍ''- ¦
f .aente protestou- contra eata^oiri|Jf{»^d lljqÜ naúst^í $

«íivÀ vu. :>o ar
51 TíüWlcít

¦ • A . muis
ieiimra. F«sdoulo 4ü0 Tu.
• '^a<I»ihro Pspeküfla- do lknoo
do peara ,w;-uüi<í^tK»
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0 olitarch io Ceará
Decididamente es-se Com

memlador Accioly é sujeito
de muita força e cscovadis-
BÍmo...Falla-se-lhe em alhos
e o finório, fazendo se des-
entendido e com ares de
victima illurtirev nos vem
com bugalhos. Prova-se á
evidenín quf\ em N^vrm-
bro de 1899. elle furtou dos
cofres públicos éstaduaes
do Ceará 429 8Í1$370 f
tempo depois, merteu os

gadanhos no Thesouro Fe-
deral surrupiando-lhe, por
estellionato, cerca de 12
contos de réi«, e o gneludo
eatrapa responde que no
mesmo anno de 1899 o Dr.
W. Cavalcanti, entuo aeu
correligionário, hz um dia-
curso eievandoo aos cornos
da lua, ch?.mando-o até,
entre outras causas bouitaa,
de homem honrado.

Quer, áaslaii com essa
artimanha, a velha ráfôsa

I Dr. kpiltee l
. - .i.-¦•¦--

wnr—mt—W W—i gajejeji

Chegada de aeu
cadáver no Kio

Telrg^amtnas do Rio, data
doa de 11 e 12 do corrente.para
« A Provincia » do Recife, as-
¦io* notfciira aa extraordinárias
manifestações de pezar de que
foi scenario aquella capital por
occaeiío do desembarque do
cadáver do notável brasileiro,
dr, Joaquim

Pío, 12. I Quo bellas imagens nao po*
I v.iavam a monio d'aquolla que

Embarcou o cadavir do dr.lpossuía muito uüooto e mnita
Joaquim Nabuco Ao apprcxi^ virtude '

Seccâo

i.t«bUCO

üio, 11.

Feia rara imponência doa fu-
neraes dehrje verifica-se quan.
to era querido e admirado o
dr Joaquim Nabuco.

Foram um grande, um ex»
traordinario acontecimento ea-
sca funeraes.

Sob a bandeira brasileira e
oa eBtsndarteaabolicioniaua aa-
h u de palácio Mouroe o attáJe,
depois da encommcndação do
corpo.

Discursou então o dr. Ra*
phael Pinheiro, sendo ouvido
com religiosa attenção.

. . . ,; -rtM i Seu discurso foi uma veida-
disfarçar a escandalosa rou-! de,ra peça oratodsi(
balkeira das ponteei M.;s, i gía numerosíssimo o presti*
homem dos diabosíêxn que e'to, formado pelo 2?,3?,7Í, 8?
COfflO o discurso apologetico e 52" de infantaria, o Io. e 13.°

do Dr„ Cavalcanti,'proferido1, ^ ^avaliaria, o batalhão na.
11 i r\ LLujJ.-Ár, iQQQ vai. uma companhia de man-

a 11 de Outubro de 1899, üh'útüQ do North CaroKna, ce*
pôde justificar um furío 

j colaü superiores, secundarias e
posteriormente perpetrado primarias, innumeras institui-
pa^a fórmal desmentido das' çõss e sociedades, quasi todas

taça louvaminhas ? I Ora, tendo os estandartes com fran-

mar-se a hora do embarque,tor
noti-se repleta a praça Qjinze
de Novembro, onde 6 olt» a ca-
thedral, eatando no extremo
opposto o cães do Pharovx.

As forças eatendiamse pela
rua Primeiro de Março, antiga
Direita.

Organizado o preatito, mo-
veu-ao este em attttude de rea-
peito e recolhimento.

Iam na frente oa andores de
coroas mortuariaB e os estan-
diirtea de numerezaa aasoci*
ações.

O at&úle, posto na carreta
do arsenal de guerra, f estaví
redeado por abolicionistas e
personalidades salientes do
inundo official, das.lettras cda
politica.

Desde a sahida ,do temploj
até o arseníl de marinha, ouíío
se deu o embarque, a* bandas
de muüica executaram marchas,
funebres.

No preatito numerosíssimo,
qnasi interminável, viam se
muitos sacerdotes e senhoras.

Qualquer descripção ficará
aquém da realidade quanto 4
imponência da ceremonia.

Era cheia do carinho e de
cuidado para todos que amava.

Filha das mais tornaa o ex
omplares, amiga das mais ox
oolloates o dedicadas.

Perdemos nolla, uma das
maia extremoeas oroaturas o um
doa maia belloa ornamentos do
belio aoxo do noB»a torrti.

Sogundo os poetaa a oapo-
rança era irman do somno que
Buopende nooaus dores o da
morto que aa termina.

Não podemos dizer que a
morte voio pôr termo ás nana
dôros porque mlla não havia
motivo pura ooífcimonto e sim,
apenas, razões para muito apo-
go á vida.

Nãj ao podo aoceitar a morto
o'bmo extoeminadora de doroa,
quando «o tem líhtunos e quan-
üdo b.G faa a ventuií. do uma
bôa e cuinhoHtt iniio e aa alegii-
nu de irmãos queridos.

AS nossas dôros são meuoreH
quuwdo vamos quo o ente que-
rido deixou, além dos bcus, pe-
zarorj a oa oonheoidoa e araigao.

Sentimos, oorao os bous, o
despppaiooimeuto deBsa creatu-
ra óneift de graça e fadada para
melhor uo.te.

IIdííd de
I

Cie

Commendadòr, seja meros
cynico ou deixe-se de con-
versa fiada...

totodofredo Maciel

Pelo snr. H. M. Machado,
t<-presente«te dos srs. B <r- ^diig 

"aB 
phy3Íon:mias, sendo

íiudo Maia & comp?, fumos nota saiientè a oa saudade,
obsequ^a tos com uma folhi* | N^s ruas do percurso, esta-
uba de, detalhar, reclame yam accoaoa oa lampeõea.

jas dc crepe.
O cjrt 30 era completado por

uma cmnute massa de particu»
Lires de to*Vas as classes.

Forr.m dadas as salvas do
estylo.

xV sahida do caixão, notava-
ae um grande recolhimento em

L0Oteria Federal

Do Rio, reoebomoB o seguin»
te telpgramraa,

Rio, 29.
Bilhete 3984 premiado 20

contos loteria federal extrbhida
hoje vendido ahi nosso sgeate
Macio.

L?iam o «Nick Carter—-Lei-
taru insttuctiva eempolg*nto-—'Cada folheto contêm um epsodio
completo. Rua Major Faum-
do, 74

Quinta.-feira 5 do corc<
rente; terá lugar a segunda
reu^ão deste anno em ca>
sa do E)xmo Sr-, Presíden-
te a uma hora da tarde á
rua do Sampaio n° 22

Espera-se o compare
cimento de todos os sócios

P. */'i Quindefé
Secretario

táociedade lr*rotectora
Cearense

Xlie<»p».»lo Kuiino Ug
aserirade Mcuezea iTiUi.t>)

Convido os senhores so
cios a virem pagara 65^0011
tribuição Kcldtiva ao ialleci
mento do socío Theophilo
Rufiuo Bezerra de Menezes
Filho, no prazo de dez dias
úteis a terminar etu i4 do
corrente.
Fortaleza, 2 de Maio de
19 io.
M, F. d'Asevèdò Júnior

Directo:'- i. hesourelro

jí (galeria CÍííg;
^uc é huja uma das casas
te modas que melhor sers
vem ds lixin'.1?* Famílias,
Acaba dc completar magni.
icanr.ente o seusortimento,

Nella encontra-se todo
(fenero de fazendas e con-
íecções ao alcance de todos.

Além bestas offcrece ou-
era vantagem : o serviço 6
leito por senhorltas e dâ-ae
am prêmio de 5% a que n
fizer compras cujo valor at*
rinja a 5$ooo.

NüTa : — não haverá ál«
(.eração nos preçjs.
ííua Major Facuudo, Já.i!

¦naaeca——n—

MvRToS
at*

MQ7MÍENT0 liBIflHQ

dírtüesmâ^firmam .v.15ia quasi toda a avenida
, ,. , viam se as janellas revestida»

Gratoa pela del'Cadcza de crfpJ| iaciU3i7e aa do edifi-
da lembrança, I cio ao Supremo tribunal fe-

deral.
TTItíma hflrl A bandeira americana da

v U1L1IUQ HUltt companhia de marinheiros do
Coi.sta-nos que ao snr. Norf/i Carolina também estava

commandante do batalhão cobeit* de ctepe.
de Segurança foi dirigido D* l0ÜWB % 

iadüS sur8lam
<-<••!£ j 1 „- carros coia imnaldas.

um off.cío firmado pelo snr..,c A c.netasem que ia 0 at,úde
Gomes de Mattos, delega- ew g,ardada pur um piquete
do de pol.cia de^ta capital, miiiíitK
apontando o snr* capitão, a'partida, a banda dp corpo
Alfredo Weyiie como cabe- de bombeiros executotía proto»
ca da vaia hontem premo- paonia do Quarany. ¦

vida no Cinema Rio Branco ' 
K°- 

cycÜBtasda guarda, civilabriram o prestno.contra o actor Brandão. | Seguiam-se bandas demuai-
Informam-nos diversos csl) caixoa dc corô.i^ os eatan-

moços que tomaram parte dattea daa uaaoçitt(,5.:i c outras
na meerria vaia que a ac- instituições, ludo cm perfeita
cusacão do siit. Gomes de ordem' •v.u3evvw ^ csireta era puxada porMatos, nao passa de uma maiiolieho3 nacicnaeB.
miserável caluuinia. j &•> paB!iagem do cad'aver,deu

Quanto a nós, se alguma ?s priiteius aescargas a cora-
cousa sentimos é ter-se oer- panhia ac marioheirus do «Nor-

dido tão excellente occasião Jh Cwqliua » ; cm seguida o
bataJbão nava; e aa praças do
exercito, seb o cot&ia*ndo do
gcneul Menna Bareito.

j Entte outros pegaram nan
' a*ç4a os sra. baiàu do Rio Bran-
| co, dr. André Cavalcanti, dr.
| ScrZí-àeilü Correia,, dr. Pinhei-

A comniiBüão encarregada, to Machado, dr. Jasé MArian-
ilna obi-ae da igreja de N. S. no, dr. Hiiario de Gguveia,
des Remédios, penheradissima dr. Jouaih*u B»rretto, dr. Ea-
egradeco aon dignos eroprezari-lmorald.no Bandeira, contra-
00 do Cinema «Rio Branco» a almirante Alexandrino de Alen*
generosa o delioada attenção car elrvicg Dadiey, embaixa-
«om que acolheram seu pedido, dor doa Katiüoa Unidos,
oonoedcndo^lho todo o produeto | Depois das missas, « cardeal

lTranciBCO doN Paaaos

Morreu sexta-feira ultima",
n'e8ta capital, victima de
antigos padecimentos.jp
nosso bomamigo.Pranciscf
dos JPasaos, artista de merej
cimento. ' 

_ £§t"Érà 
casado"côlTáè*^!

snra. d. Maria EJ^angeli^tà'
Passos e contava 58 an^os
de edade.

Sua morte tem sido muito
sentida por qu«ntos o 4o*;
nheciam <ie perto, tal à es*
tinia, em que era tido. ih

A' sua família, especial}
mente á sua desolada e^^ ft-
sa, as nossas sinceras con-
dofencias.

João Correia de Aleacar
Victima de inàidioaa en«*

't-—. ^Af

ObiBciQ DesaueaÊCitiQ

'Paqtieíes Êlxperadox
Do Norte

Nac, Manàos' , ,
tiouaz . :
Ceará . .
S. Paulo.
Do S u I
Ibyaptibi .
Pará , ¦,

Olinda , ,

Nao.
Nac.
Nac.

30
3

.4

Nao.
Nao.
Nac.

SofffiiiiuÉ Horrivel!
í Areai, 2' dstricto, município
de Polotaü 15 do fgvoroiro de
1909.

Illmos srs, Viuva Silvtira &
Filho

E' oomo imenao prazer quo
OBorevo a vv. as. couimunioan

fermidade que a tudo resis-'doo faoto extraordisiorio de

tíú, finou-se sexta feira ul- "^importante cura, de uma

Tondo encarregado a um a-
migo do conduzir no tre.u dt
passageiros no am 1*5 do oorren-
to.para entregar oui Qu xadá ao
major França ou a nua orúom,
uma poquonu oaixe. òontehdo um
odix de prata dourada, não foi
euoontrídu o^ta pelo eou poria-
dor, quando chegara ao aou
uoBtino, no iugar unüo a guar-
dará.

Pede se, portanto, c quem,
pur engano u lovou, o obaüquiju
de entrega! a aç agente da es

fptaoão dkqueila cidade, o previ
nefct&quo ninguqai íay* negooio
com *éiie"vudo, do Mijo\jêxoti»si~
votla.egrèji.*' •> *\**

JBortaloza, 29 de Abril de 19i0

Clarvulo Ferrpira

AVltiU
Jotò do !53nt'anna Cuô'lio

decitírtij a queai mlorosBur p.uá"
sa, quo iinsii dsta rotira tu.ius
a poderes oonfotídus ao major
Pouro C.tuo, como eouadvüy*.
do na quafitão qi.o uiuvo no íoe
ro dc Baluntô contra a ii,iu«
couimercial do Tüootonio Erau-
gele^btaide Abreu ou ob seuuri!-
piOButáUtoa.

'¦sS*1

de dar-se um ensino a esse

patife que eetá anarch san<
do a policia.

Cinema Eio Branco

da 1? spfsão realizada cegunda
foira 25 do corrente em bene
ficio da» obras d'aquella egreja,
Agradaoo ifínslmenta bob so-
nhores o aenhures quo gentil-
mento onvioram offártas para o
m«ímo fim

Arco Veide.entoou t Libéra-me
O prctiüeniü da republica as-

siatio aos tuneraes.
—Hoje í noute haverá ses-

biia cívica, em homenagem ao
grande morto.

Seiá presidida pelo conse
Cinomo «Rio .Branco» 180$GOO i lheiro João Alficáo, tendo este
D. A. P. C. 500000 á sua diieita uü ora. Serzedello
Snr Clarindo Pereira 20$00Q Cjrreia o Jo.é M.íiauno.
Dr. Eduardo Studart 10$000 \ Será tiadur i fiícial o dr. Car-
Srs. Prisco e Pery Cruz 10$00üi]o« Forto Carreiro.
D. Eulins Pinho» 5$000, = Amanha a tarde, o corpo
*?!¦, Joaquim da Coflta 19eri trasladado da cathedral
iNogaeira D$0001 para bordo do vapor de guerra
$r, Pauliuo ttocha 5$0ü\( « Carlos Gomes, »

ttma, pelas 8 1/2 hoiaá,
da noite, nesta capital, nosso
bom amigo João Correiajpe
Alencar. ^'!

Foi uma perda irrepãra'-
vel, sobre tudo para sua

ferida lnrrivol, quo tinha na
pomu o^quorda, ha 10 para 11,
annos; qao me impossibilitava
da íiiiuha profidhão de parteirar
depois do tor recorrido a mui-
tos niodícaoiorttoâ, rocoitado
pur diversos modioos, som mm-
cj poder obtor oiolhoros, acon

Dinheiro Perdido
Cícero J.;sé Vianna per-

deu uma carteira com 8 no
tas de 500$000 hontem á
tarde, no passeio publico.
Pele a quem o tiver acha-
do o f*vor de deixai-o no
Hotel de França, quarto
n? 20 que será bem grati
ficado.

Fortaleza, 29 de Abril
d; 1910

Ccero José

^_l;ir^H},;iiíJip-;

Vende-se um sitio muito
fresco com três cacimbas
de tij _lio; 35 pés de coquei*,
ros botaüores, 10 pés de
mangueiras betadeiras, ter-
renos para plantios de capim
:anna e bananeiras, viinhos
» mesma cidade, 500 metro,
de distancia.
A tratar com João Cancio
Caufo"

Ao Commercio
Communicamos ao com*

mercip desta praça edo ;in
térfbr -que 

por aí^prdo.ami"
gavel dissolvemos em 1? Ac

Jaueiio A se ciedade como
mercial que 

' mantinhamus
nesta praça sob á firma de

3JO& iCA *Sc CAMPOS
oassando o activo e passivo
ja mesma o cargo e respon-
sabih^8^0 exclusivamente
20 snr. José Ra/mundo da
Costa que continua sqb a
firma de -; •

J.^W. ^a COÉíTA
com o mesmo'rümOrdene

AP»
Ceará 1» de | i»Hb|

Eduardo Menescàl . iv*wpos
Raymundo da Cosia

1uem solhada por uma pessoa r!o mi-ind tosa família, de
era amantlssimo, cau- Büa ^«izide a f^zor uso do pa-
sando o imprevisto e dolo* j deroso «fí ixir õe Nogueira
roso facto a mais penosa S&U, Ciroba_e Guay.oo», for-

sensação.
BJra o finado

mula do finado pliarmacoRtico
j.e ohi'i)ioo João d* Silva Silvei-

maior deira ^0 qU!,j tomei 18 frascos des-
4o annos, deixa mulher-«te poderoso modioamgnto me
filhos e em Maracanahú,'encontro radicaliueute ourada,
onde residia, gozou sempre! P«a Prova da verdade tenho a

de muita estima. - \**** Para ffiô8trar a W*m

Vianna Josl

i-otería da Capital federal
EJxtrahida em 29 de Abril de 1910

Premiado com 20000$OOD
Vendido aqui e pago meio bilhete ao Sr. João Pedroeioattta para mostrara quem | õir r- xurrh*~"'"*,-,r*y 

I duvidar, não tondo outros meios, da Silva Coelho com cfticim de alfaiataria á Rua da As-
A' sua desolada espos> em qUe possa explicar o meu semblea N? 40 ; o propietario do outro meio ainda n2o

a nota reoonbtíciiuc;ito quo me acho1— -e filhos enviamos
sincera de nosso pungente I possuída, peço e aceitar oomo

e ar • í prova de raoonhooirnento eate" humilde 
atteatado, podendo fa-

zor delle o uso que entender
para hom don que aoffrem como
eu Btifcia.—-De vmcôa. ord'!

No dia 19 do mez passado.,oDr* •»
dosappareoeu, na capital da Re

Dimorah Saliaío Duarte

se apresentou Paru receber.
SABB.'\DO 14 DE M-UO

um IUO
Dinorah Lídia Mana Ferreira.

(Firma reconhecida)
publica, a senhorica
Salgado Duarte

A inditoea menina era filha
do dr. Alfredo 8ever.no Braga
Duarte a da exma. sra, d. Ma-
ria Pia Salgado Duarte.

Ha menoa de um mea segui-
m, a passeio, para aquella balia
c;pitai, lov«udo.o ooração a Papelana do Banco do tear*,, ^

tontentamontn^ua^-?8Cu*»âo»'^4 ! Duu

Vende-se nas boas rharaiacias e
drogarias dessa cidade.—N. 1

E' o titulo do próximo volume
do «Nica Carter»—Na I/vrar;a*"

Bilhete inteiro iaot^ootp.
Este importante plano é composto -^omeiite de 8 mil
bilhetes.

Hoíería
^¦tâÈw. • tn

400 Centos por 10$000

tranibordar de contentamento
SORTEIOS

malJBilhetes a venda na agencia geral á Rua Major Fa••«adO
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CilSA MOLÉSTIAS MS SÍMIASÜBS da MULHER
SSE ? BROMIIi püRA Â8THMA BRONGHITES»•»*- ^mjfij.14 E COQUELUCHE
0"JDQKlClCcl sura feridas eJfonfeas

saboratorio-2>audí 4 üa^ümUa-Rio de Janeiro
Vende-se ern todas as pharmacias do Ceará
™^~™V^!^^^~^^~~~^~!~ " ^">l*t^^w"**^"^>*^**TTHrMfWBMBBBrBMBBTrrimnyi mmmma^  _.. ._.. __

limiar
r

só marca

tf

DepoV'DTs*o %S
QUEM OUSARA' DUVIDAR ? !

mÍÍÍISÍ0 
Dn0J0mmÍ.n,Hd0 Pub"co os 8U,,P»hondente8 effeito. d'Â SAÚDE nA

encomlastiOM áa tuas propriedade therarautioao ffinpn,.i./ M

Maoeio*. 0 de Junho de 1009. _ Dr, Zeferin* llodriyue,.
" ii

Eujabalxo assignado, Doutorem medicina pela Faculdoiio dn m,4Janeiro c medico operador do Hospital d. sinta' & ^M&^dl^íJ!Atteato que tenho empregad em minha èliáloa «ivír?n2?M "
diversorcasoa de to.se, dogrippe, e°tc obtendo ^^2Íh°o« 

"SJJ5

Por ser verdade, me aselgno. Dr. J. Hardmam.-Parahyqa do Norte, 18-0-00.
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o. O Illmo.eRevmo,Sr. Arcebispo de I !
S, Guatemala Tkymãh os inventores 1

Êmslsão de Scott
*Z pra>^.^ ¦:'íú.•¦:•,;- :.:;V: I ^ ^$é^''^ I

Àaboraiorio pharmaceutico
XJ%

KUA ffQEMDaAFjü-OSABA

«Jlixlt-ifítita
BSEBCIAIJDADKS % CASA

melhor«a remédio» para aa molMH 
" 

i íSP81 «beides, coqueluche, «sthm *.
do «tomoga. •» 

"VW-asj mflue«a, etc Subítiiu» com

PP. DOM RICARDO CASANMA V ÊâTRATJ^
_^-*-**"'

fjiWfcaii»*»»»***-.—<-—' m -^»...~.«,, ¦-«$•

OUa Eía. K«vrn:i l»»ion e::i varia; oecísiões, iioy tu£S6KÍQ-
cão faciiltiilivii, ente pfbpnrudo de í.im» y^çofsàl'é eipe-
rimentou semyr^ a.\Iuliu<;> effc^üi. à«ii"shí«.R«vmtt. bcmdiz
« V»i 3r/<;;. pp/, í^.im»> wO Senkotr « deseja-lhes muitas
pBB^endiles.,» fíF.VOO. JOSÉ RAMÍREZ COLON, Secre-
lario do Arcebispo. Guatemala, 8 de Acosto de 1908.

r]

•^-'-•.ví.

Toda â pessoa extenuada, já seja por ç^çtsso de
trabalho physico ou metit&l, encontra ria, JSmulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer,
as forças do corpo e o vigor cetebra^. ^ ©, |>e>
médio mais efRççz oatfe fftççjBÜ^F a Tislea, a
Anemia, q Raqutòsnr.o, & íiaerofula, etc, e é o
Reconstituínte mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade physica e o
vigor dos centros nervosos.

Mi f

KW»)
SCOTT & BOWNE. CHIMICOS. NOVA y^K &umLc/ \WÈ

iHWililiii I11.IWÍWW—

Cada trasc. do Bl«ir acha-ae en-Mo om tua foüwto conteúdo nume-«ao» atttt adM de medicoa d8
,áoentei radicalmente curado»,i Estea dom pMduch» íojram pm.miados ua ejípaslçãa de Chicago'
,' Q^i^t» ^onaiaa:»l--Toaico
^ç^QWnjsimo. íímprigado com »n-ídcesBO aaB convalescenjas e em todos
|o» mos de enfraquecimento do or-
!g»ni»m«, principalmente na antmic»
flil*.-A.* ri.*... i„..,.. m ... ^,—....«.>, ;.„,.. «iiintui, jmtj eui r-ifvfaridadt d* M$nttmt)çáo,

Vinbo arsftftía*cr«oao.
to-pbo«^^9t«âo~Para com-oa»r< b?p*chi.ta chroínict e a üãRa
pnjnjpnar é in» r«m«<ü» gobòiàaóiNão ha tísica D*itvçipi*Btí nQe »oSiSta
4 «U WAÍJ8SO,

Vinbo iodo - taxmico
pbospbsttado Reconstituinte.gj
âticoadaneo do óleo de ligado delacalhaa e dai amulsCei desta ole.9.

Xairopo Iodo-t"i,x.iiico
ybo©í>iuat»ido.--ja»puciaí para
reantAB,

V^tatao e IDlâxir de taota
l« Xcola Tônicos e reoousutuintet.
indicações: deprtfriW ' 

ntrvotai,
fadigas por esce««p. de trabalho, de-
raqu«c\m«nt« do coração % qualquer.
Btado do fraque?»., ^
l>eitortUde jucú cora-

l>o»t«í>—ApptoVAdt) pelo instknto
•anltirio ^ÒtabY .«íí* Janeiro. Pode-
roso t«iufdiò,c0tía aa «olesim^ do
appaialhowitep^^ij^árj.pao Mus,

XurOpe *»tlsvsa'>r<t.*o.
Mnito oÇicai nas Moléstias nervosas:

NjittwW *yar«t*w,. pálpit*i$$i,
áaiosaias,

gom o sarepe do Banji. •

uno, ia effaito rápido e «unv*; offtcax Ras afifncaCos e!o eatonjtjjo, fcgada« JRtMtiaos. I&dicado aas í«bte«
gattricas, aongesUaa o priaào do«ntre, «te.

.Ooaaisaw-dôr,—Para frk/^t
contra dores rheumaticase nevia
giae io qualquer natoreza. üptimo.

CJottaa* «jatí-odontalojil
cssKêmeilio laiallirol coot»a di.

de íJírtii,
íiUacçáo «ntlbí^aao»ríiajrica.^cura .«m pouifi.tomptMoBorrhagiM-rsce^es 0u <a?onica«

Ksyphihtico cwito ct*ah«ci«o, E»u%ao proparado frades, *

CHALET

jVíanteiga do piaufiy
CHcgcn nova retnes:a para cassa

J?, Guedes
Rua Barío do Rio Branco n. 41 *

Km frente ao kondon Baock

Vende-se no aprazível Bair-
fO uO <&j8gau!ÇG Uni OOüfOftâ-
vel CHALET rocentomonte
construído em vasto terreno ar-
borisado, oom aoommodações
para gran d o familia, cacimba
toda de cimenta, exçellenio a*
gua potável, curial para vaccas,
cercedo para animaes^ pombal,

Ulinhoiro, banheiro eto. etc
Á tratar nosta cidade com

Ob Snw.. coronel Arúmio Ve«
rissimo Freire o Antônio d'Qe
üyeiri Martin, t

CÀRTÕBJS 

POSTAES
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA
.SEDA. VELLUDO e

Lindíssimas eolleçges
gelatinadas recebe.u

F, Mm\i de Meneses
General Sampaio, 103.

Cintos para homem
Senhora ha de todo gosto
em casa de João Nery.

R.. Major Facundo io,ní

etc,
Jttilixir d<» ainitíyyvlioits,,—

u'ontra febrog o novial^as. Ü'' o t*-
aodio de todaa aa dorai* üão itrita o
estômago.

Xsa^í>jp«í> de lodxireto d«
calçlo « exta-acto de e»o-
«jEticir». Empregado-, com muito
proveito cointra o lymphatismo, c«-
crofulas, glandnlat eníarladas, a-
•emia e tuberculose incipiente.
Xarope anti-rhciuinauj

co.—Cura em pouco tempo qujvlqutr ¦
íhenmatismo agudo ou chionico.

ÓDiatora da omleapar-
rilba ç.Qsaposta.—Indicaaies:
ttohitia» dd ftíU e todaa aa que io-
¦andem de vicio oa impureza do
Mb

[¦; 
''Mistura anti-aatbsaiali-

ca.—E' o rem«dio maisofficaicon-
ra a aathma, a por iiao o mau pro-
arado.

Xarope de bromolor-
emio coaapoeto.—Mui útil uaa

raa<St>.—Indicações: ineontineMcimaa «r-jHa, poliitiSes noctwnát, Ao.MOrrâgiu vu-rinai, etc.
Xarope d, iodurtto itp»tm»

^ÍÜ*»"» « ie tu*ca, i, lata*

Preparados com iodureto im a*Usio puro. Indicadoi 8m todo
SíuiS "f" m"tw * »*f-«»

Xarope peitoral eal.«tantee expectorantoaw—U>mo seu nome indica, acalma atooa*e proraava a oapectonioío da cata»ÍCO pulmonar.
rilubae contra {araiSe^—mo de effoito curto a aegnro coattaa« lebroa intormlttontea, paluitxt» ayaeiíea,
!»<> contra <aorjr«a,-Abor.

U qualquor do/luxo. Uaa-ae ái piudat.oomu rape.
Xarope de pioto-loiuroto %tferro de Dupaaquier.
Xarope de acto-cdi^ipnji^de cal. r
HiHxir tridigvjaotivo. 4bstitue o elixir de Tiiy.
IDllxir dopancreatina.
IClizir de pepslna,
Xricboifeneo. o taoíhotônico para o caheÜQ,
Agna de Colônia anperflna. Rivalisa com as malhorei marcas axtrangeiras.
l*d de arroa fininuno a saímnwnte perfumado, branco e cor *roaa.
água e POe-dantürldos. D¦mrectam o perfumam a bocea. coasorvam e alvejam oa totoa e fortalacam as gongivaa,

'Tinta para marcar rouaa, ia dalevol. ^^

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento ura corr\p\^tv> sortimento de drogas productoschimlcos doa melhores fabricantes, e especlalldade«
^hariuaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputad»

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
dco são confeccionados com productos puros receb
4u# dlrfrct»m«nt« dos iabvikmnt** *rrew<iM!t»

fl.

SUPERIOR 

Vinho
de Glnlpapo, fabrl-

r cado na aratanha.
vende-se na Mcrce-

&» ÇRy?E?2 59 sul

"CaslíT55 
S5 Wm

nlfafa unporior do Rio Grande
lurólo de trigo, milho, mel da
engvnho em intuo, íarinòa ú&
maadiüca, jendom a ^rejos ae-
djèoj.^ ^"iijtuTc-a.

*n l
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atenção oVw kta.aoQ
MilüQ

A«

Pinho 'AmáiSésnb emKUWaê Wfà
do 22 palmos, dito reainoso,
.prajnchüQ de^pjnjlw, roaiaoBo de.j ooi tümoD .¦¦'«•mot. <»> >>&^

" íVTjtl.-íiIiuiu W«« li:(
flff •8'»L$ Ptlíl vftj«

A .'Xhfl •' «iiili*11! n'<
aBiti4>X *-8<><>ff4y»iplnJio do Paia*
ai< nl ein taboas ô "pfttioltòos, oa

M. gadas, o.lu1^^ vendem barato

Rua Major Facundciifi
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—. rnauidtíH -I
Emüío Sd previnea sua

^«uifccs-^sa freguesia qüe já
começou alreformarBuapa-
d*St&^| Stciáj© coái|os
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ifdiirjiu 'i m
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preléitM iiyg&nlcos é a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
Pitai*f ítRlTO JklàfeÉ
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ífíiBxíÂib OD Qtife mMmd à IbatbiJC-ÔtlOJBI

SupefiftFjfs étott-tJwil ^M^i^rfdQs
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««"••i^^íSflP^S

i^r^fVW^rVèiittiràr'

eawi&asíív «Asa»

n Rua Muuicipai n" 53,
Previno nos Bnra. aocior? do

Cub de iloxeia^.que nSoitimoi
co moveiB aj^nbd.pa oim-viéta''f
de falta de operários.

" .««««!• »* íS»I*«M -
Md Bvlli&ft-J ->««•*»'<««««?
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tartÁ ,'o,s,tn) ,,-£1 *-:....-:Õ' f^M-)A <UÍ.«mts5 fUt a ajwwIi
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8 ^^^;o*>«2£3 í '•O'
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« 61ÈW.»! crií** V
J$.«!2iHUrtÍJ8ttW3íí oíiMi/wS^wfiCl

1 ,uMHsaV">''-''"-'» " iiíTvaTBi iftíííil (V-
fi.-'i"itt)i vno^4«) >iisk_; Ky»çA3Íb(

lüff .*e^;.S^
^^^^^^^^ uawijrtftípí

In 4$ ujji^

¦rfMi ^.^_l_iMTJ

*cr affH K?Haaaa\al^ - *'*!!'»'¦:

^íJnoa cnawisii r»Jt«3 ,>»«-'s ¦ -'' S§
Sk a Aap.iO|adí>,pela)Inipei^ jU
^ otona de iíjgieue do ^
i*t Cearáj».i,;o^molhoV-de í«
H todot¦os-;ptép'rratlfJs,,&"í6!fg
^ hoje oonhecidoB pára ^w ;cnrátv rapid%í^jriío';;n ."^.

fb 
<o«8e; cAo m cú(li,drt.Q $&

}'fot in"à!ÍB forte que jj|
^ p®i i jn% ^m(t • âS
jtó lironehtèSf^Jnfluema, m (

^ afjeeçô^.^ulinmaresi- *Ui
g A etfficaojig^^to., pü* ;Jfí
^fer &8 u .^'.oamento^Jfft" òónatitúe q oseiirtunicoíw'
^afScIWie#*r.íof7

flffsjjasjaWjiw i rtl

Ro^TJSJBifMBffgfffT^KK^li

I BSÍT ^^ .ma
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^ Acbo-Be ft'veridà ua ^ .' m|.-j,:;K|
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? A oWproprletaSlite^ ^errt hem ^slrvireni á u„
numerosa freguesia desta praça e do Interior, chamio mui especialmente a attenção dos «eus ami J^q
e "fregueses para os cigarros da sua fabrica, marca UMWIVVHa cm papel amarello que tem alcançado
grande.succe6soe nomeada por parte do cómmercio. ej-dos consumidores, era geral. ¦ •

Preparados com fumo de optíma qualidade que jjhes dão um aroma agradabilissirao e um palad

Pito de sempre offerecer a nossa dlsttncta freguesia proo^uctfís que se reepramendâ^a sua acceitação, ernpre
dg-clgarlos.em pdpel também

.-, , rauiío aronlatidos 1 hygieaicos
jè§ qfj|^aT«QimTOá não Haver competência em quválidade^ ptüs ja aão reputadosC3.S. melhofes do mercada.

«lampsacs nosso? rnais profundo** conhecimentos na confecção ^d.o urna nova marca
:a^a%llbt%'ao«iiüada GAMllNliíilRGS, taíimb|Íõs|#ra]|s az jg do Progresso, r

i || j—Náo- precisamos tanibom encarecer.a sxipeti^naaüe; aoa nossos cigarros-l)r*i:icòs em niíços e car-
íáris;; A grande procura que elles tem, uão só nos rae^cad-JsPdo nosso Estado, como em diversas praças do
ífõrte|são provas eloqüentes e frisantes de quo o genèroso> ptfblíco ha sabido recSr£pensar os nossòa esforços

ij?bçímservil-G.
j! os cojoisumldores recomrnendamos que fumem c^e riref^rencia os clgarçgs da nossa faBrlcã; •—Í""""

ijl^IlVAffiS, QAMÍJSÍIíCIKOB, JD13LXCIA X>p 
jpOM GOSTAI¦
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PaSpI ¥^C.'-ao'Rio de Janeiro i;
deposítÂriqs I exportadores'. 
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A0rvlTS51 * ,!-.";":-¦.';' '> •-. . •'•••i .«ti

112, Rus da Gamboa, 112 __

(

|Os. b^eirames^ Araazoaia que se destinam
rWLi Pr^lIeg4á^reéião^Contra:r2a no Pará, cidade
deBffm O.MAfô*ÉM SOÃTHXTB Q MAIS BARA-trmm de^odos òs armazéns de ferra-
.G^NS daquells zona. e o^e

_? krfaW r**m

H

li ,t>.ljij(>

¦atK.<.(0.i

:ií«l íi.'í'4í

j;o.TO$Jfe,

r»íí»9Í^ e8tá provada'pela franoa
•' ioeèitseão oue .tem.itldo ucs meroadoB de todos os Estados '

AraUio o rM •é'# *tf

JVUrtttis

ÍÍO leite K^.yvG .
A Bila Buoetiotidada sobro todas »b outras marcar naoicníoa

'í ¦** j

fcasa de conílança, ao bouUvanl di Republica, -n? 9,
deirocte dò ^mercado de ferro, j*»*í ~*<.

|,Complet;ò^sortiraento d-frífles, fcílls^ espoletas, ter*
çarios, machados, faccas, louças, cárborèto, espingardas,
fòtóios para farinlia, linha (te pesca, telh " &
bejMd, ferragens de todas as qualiâai«|.

í 3

i
í I EBta mant^ftVfoCsnDinottida a rigorosa enalyse no. Lf- 

'[ò^°« 
Para íarlQl\a. l'nha ^pascj, telhas &e zbeo, rú-

^aAT()RiO-OFi?I0lAL, eondo approvada o oonsiderada |de ^"-•"-- <«-—— ^«*«.i«- -. n-...

28
aaí o *».«? j jl li ^dr^^l-WU^onsiamo itorna^e.maior, c.apro^ana^
!i«**' * Ji ôBJgontijjfp^^o #iuitadoe pedidos dirigidos aosi fabric^utgs^uo ^

%«ihiiilhes preciso.-fuzarinovas.inttWaícOegrdef^ipató j^eàdel-OB.fidthfrlhes ^prooiso t«zer novas mawupv?«g w^i
| *#iiM ó^eoptDdarAeia-diariatneate CINGO; MIL KlkQS^fcM""" '" 
I I!liO^;4eodi8ioaaitiento efeito ftw-Jatai mordes;e;*rtcM»»->j|»ai

ulat&L

•,T**i'.UvU«A il

l99l9crftSea W8:»í: iP«! 55I;
l2^g?jf.f7r?»Tf grgTj-Tjb ••'¦¦ o?n-Jf»ii;-toa çitòíqtcoa irtr? o?ii9i

fãs ti/
ícJ

TADO para forro de Caca

bu a Íí»'sz -Coíijtrcs

•s •¦! t iUft Ujj^Ç^r^a.

KJ31I.Í m.')lÁ

oV*! ¥s*i'íoabin aob RÕòifilU
_ ..  _..~u ._

ob ü'jit!£>rnoíL:«JM^Ba.íboT '

alaati H''"* n ''*

1 
stitmJl^ldeMJiul,»^ f^i^íjlfafei^^í«' eiô-kdoB-fi-Poioea/jOi
v* »»V-lí^ribndjfi|S2fe^eiii oompetenoia i .zmphvr, aotínap t*?b 1031

• s*5â,ij}l Jl ^^
........,-,,.,.. ^., -atineix. ffl

IIA
r—1

â ^ ^S a N iIelém

;»«>iil|

Ofl
•ia*i (.>qen
k-dcüi^is sa ubto

1

ocucem manteiga « VÍASÇOTrE» nos
íferfigjdâíi-^^^*^^ ^JT •Folia

*• *encontrarão e serão bem servidos.

oufev^la^pül5kan?9
CorUftoa; Ribeiro - e A.B '<r. f^ e<|i

<»»-.
>**•<

SÍt^Pr^5^*P5Sf*3'I*lK*5lf**ia**í' ~|i *VT'fu** ' u * jí I *"\ Rnh Barão do Rio Branoo

MOTJTã9 ociuajaB^i^m
i?r)039Íio3 asrnieaifonU

^steIhj^^ty2í4orf358|fxent:

AvSxmMl 3 Colté. 1"

atei^xin 1 elo«J(db»tra!tópdíte-parsI
in p^bs^ftilfe^sfcSr^a; L_Paé^IGüaran^r^'í,

1 E LOnv ,

e«^pW. MsaJrfn^-4âSEiam
T» ¦-* *- * . — -

1 •Jiífl tavlxniqj on na fílbuiiV
"AllBiaj-i mu o?H>i?f«IA pTW
eiflicaohn3Qt TãdAÜfp JW

e «t^wraeijd^^aría-íamtófííi^J
3T.'.
f»f)oí

UÜLÜÃKB8
^^ /a» Vai ;**$**¦

-^**íSeSn

¦8

Ceará-V<yftai^^,

endor Aleríear-^T', o Oí
JHfi

Ferragens urttms para CnitriciM'^)mie aortirneuto de papeis pintadoa i^iuc tldOTf 11íiuuas. oíeos Yemíses e ssmalia'
Carbor^to de Oficio

ítÜâwlEl^AS í^ioJfâtóErTnBfu i

uüürjímimmnÉ
*r i^reço^motucose^

áifíífl ftob«o4 01» 9ínfíii íkSÍ


